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SUPLEMENTO INfANTIL DO JORNAL 
O RECTOR 

~ U G U S T ·0 O SECULO . ' DE SANTA 

R I TA 

U·M SONHO FOR 

MARIA AMELIA RODRIGUES . 
• • • • • I g. fi •• Desenhos de CASTANÉ 

RA uma vez um me;nino lindo, 
lindo como os amores, .E, como 
era lindo, gostava .de v.~~$e ao 
espelho, · de vestir bem e' de: 
brinaar • 

. Falavam-lhe: em estudo e · 
torcia o nariz; diziam-lhe para 
irtao colégio e ficava triste. 

Mas o· menino cresceu, como 
é natural. Era já um rapazinho 
e mal sabia ler. 

Os Pais, muito desgostosos, 
internaram-no em um colégio 

animado 

' 

~~~~~~~~~~~~:~~~~~~~~~se~r~~ mas ... po 
nada lhes valeu a saudade que sentiram, o sacrifício de 

terem- o seu Antoninho longe de si ... O menino continuava 
- ·-a-pesar-de tudo- a ser um distraído incorrigível. Evol-

1 :tou _para cása. 
~~~~~ Em casa auanjou umas amiguinhas com quem conver· 
r.: sava algumas tardes. . ' 

Uma vez falaram de estudo e as amigas do António sou­
beram qlle êle era mandrião e disseram-lhe que: isso era 
muito feio. 

Ant6nio sorriu docemente e não acreditou .. Pois que lhe 
faltava 1! ' 

(ContintUZ na pag. 3) 
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I UMA HISTÓRIA VERDADEIRA 
• • • • • • • • • . , . •• • • • •• Po~ LEONEl::. DR .CARVALHO 

DESENHOS DE A fi&!,J. O CAST ANÉ 
I e e o 

PARA A MINHA PE.QUEN~TA SE LI TA 
~~~?2~~~i2~~ RA uma vc11:, •• . . . . . ., ....... ' ............... , . 

Numa noite tempestuosa e 
muito fria, para 0$ confins do 
Norte de Portugal, sentados em 
pequenos bancos à lareira, 
caindo pelas ruas e pelos cam­
pos tlócos enormes de neve 
muito branquinha, encontra­
va-se o velho João Raimundo 
na companhia de seus Hlhos c 
netinhos. 

Já um pouco alquebrado, o 
velh() Raimundo lá ia: vivendo 

ao lado dos seus filhos, uma sàdia e esbelta rapariga dos 
seus vinte e ~co anos e seu marido um rapaião que, no 
dizer do poYo da aldeia, vendia saúde. 

O enlevo do pobre velho eram duas netinhas, que. tôdis 
as noites, ouviam, contadas por êle, histórias maravilhosas 
dos seus tempos de rapaz. 

Dizia o 'f'elho Raimundo que ttSdas as suas histórias eram 
v~rdadeiras, e que algumas, faziam parte da :~ua própria 
VIda. 

(Conte, conte avGsinho essa história que nos promotec. 
ontem 14 serllo, do menino pllbreaiDho, desprezado pelos 
outros .. ,) · / 

• , ••.• , . , Era uma vez, (repetia-o velho RaimwtC!O. fi. 
tando os seus pequenos olhos penetrantes nas suas duas ne· 
tinhas) um menino muite pobrezinho que se chamava Rai­
mundo e vivia com seus pobr• pais numa espécie de ca• ' 
bana dum pequeno Monte nos arredores duma peq~aena al­
deia, onde tinham alguns rebanhos de ovelhas, das quais 
viviam, nndendo a lã que elas produiam, bem como quei- ~ 
jlnhos fabricados .à moda daquela re•ilo. 

O pequenino tOdos os dias, calçando uns sapatinhos já 
IUW1o·velhinhos, lá ia, muitas das •exes caindo frio e neve 1 

de sacola aa mão, dar a liçllo na escola da aldeia. t 

Nesta escola havia poucos meninos tão pobres como o ' 
Raímwitio, fOiS t&dOi fi'fiam, pouco mais ou menos, reme· 
diadoa, •nhndo bons llpsalhos e comendo boas merendas, 
à hou do descanço, no pátio •raade, junto ao quintal da . 
escolá. ~ • 

Como o pequenito Raimundo era muito põbrezinho, e ~ 
1Uro vestia tão bell) como os ó~hos, e do comia muitas tlas 1' 

vezes merenda, os scl.lll condlacípulos olhavam- o com in• 
diferença, não repartindo com êlc uma migalha de pão. ~ 

Assim iam paaiando os dias, at' que, um dia, estando o I 
~qlle#o Raimundo tiritando de frio a um canto d.o grando 
p!tio da escola, vendo rir e ultar os seus cOIJlpa,uheilo$1 

sem ter um bocadinho de pio plta merendar, •iu aproxi· 
m&t•lé 4tle uma menina multo linda, com o cabelo mttito 
louria~o ao!l ap.dl e llÂS olhitoa buit, que o fita.-am como 
querendo <hr·lhe al-um conforto e ale2rtn. 

A pequenina de olhos azule, mais parecendo cull anjt· 
nllt», acerc:ando•st mais .do peq11c~o Raimundo, pre.untou· 
lhtl 

-&tio porque ' que nunca bri#ca com o• outtoacom· 
puhetrõ- e tstá sempre tio triste? · 

- Nlo brinco, - diz o pequeuo Raimundo .P.Ot alie 
solu~a e c:orrendo·lhe at 1igrimas pdas faces llvidas de 
lriOt - porque t04oa me deapreaam por e11 ser p6brbai~ho 



e não andar tã'? bem "~tido e cal~do como eles, Nilo vf, 
como eu,-il ma1or das vez~s. DFID tenho JJJ.etextcla como es 
meus tompanheiros?! Não sal:i~ que os me111 pais ~lo i:aui· 
to poqres e'11ue vivemos muito mal no Mon~? 1 

A pequem ta de olhos azuit ·e que se c amava Marg;t. 
rida, tirando dum cestinho qu~ tinha no b aço e oado ti· 
nha a sua mc.renda, um b6lo di pio de ló, e óferecenao-o 
au peCJ:Ueno Raimundo, disse-lhe: . 

- Não chores por ser tão põbrezin~o e não sues acari· 
nhado pelos teus companheiros. A llÚnha merend<l cP,egará 
sempre para os dois, pois eu _dird a minha mlednha -para 
a au.mentar, ebrinquema.s, também, sempreosdoh, sé assim 
desciàres. • ~ 

No5 dias seguintes, os compuheiros do peq11eno Rai­
mundo, vendo \OmJ?fC junto dêle a pequenita Mar-arida, 
linda menina da al(leia, filha de u~~:~ pequeno$ lavradores 
que vivia111 bem, começal'~~om 90J' lião o desp_reur tanto, e 
Hldos, o'uvindo os conSelho1 da pequenita Margarida, fo· 
ram·se dediCando um pouco aõ pobre Raimundo. 

Mais tarde, os dois a,miguinhos, tendo feito cada um o 
seu exame, separ.aram·se: O pequeno ticou na ,Ideia, e a 
menina foi para um colégio term1nar os seus est11dos. 

Depois ..• passados mais anos .•• ~ovamente s9"encon· 
traram na aldeia que lhes tinha servido de berço. " 

Voltaram a ser amigos, recorclaram a sua infância .•. e 
depois ... 
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- Conte, conte a'Vôsinho essa história que é tão boni· 
ta! ... 

O velho Raimundo, fitando os seus pequenos olhos pe· 
netrantes, como quuendo recordar uma grande verdade da 
sua vida, conclue: 

....••..• depois ...• a pequena Margarida, que iá çra 
uma mulher mwto perfeita, casou com o pobre Raimundo, 
que, a-pesar-de pobre, era considerado o homem 111ais hon• 
rado da aldeia. • 

Mais tarde, tiveram duas filhinhas. • • • uma, Deus a le· 
vou .•• a outra ... é, .. 

.... ~-····r-···········-···········-··············,········· 
·- Então, uôziQho, porque está chorando e lllo nos COD• 

ta a história que tanto nos está interessando? I 
O velho, fitando desta vez sua filha, a mie das suas oi .. 

tl.has, enxugaedo duas lágri111as q UC pelas fateS lhe \letlf• 
a&Yam, diz: 

••.. a ontra," minhas lindas netinhas ••• a outra, é vossâ 
II1ÜII- o pequeno Raimundo sou eu, vosso avô, e a pequena 
Margarida .•• era a vossa avó, que Deus levou, há bastan· 
tes anos. 

FI~ 
"'HIIIIIIIIIIillilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliiiUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIU···-----------IIIIllllll'' 

• • • • u M ao N H o •••• ( c o n t; i n -u ·a ç 6. ,o cl a P '- g t n a 1- ) 

O José, que era estudioso, tinha tanto como êle. 
Para que se havia de macar? 
E continuou na brincad,iq de sempre. Mas um dia,,, 

ou aates, uma noite, o T onito, depois de nova coo versa c:ow 
· as amigas, foi deitar-se um bociídtnho Pl'e:oc;upado. Por· 
quê? .•• Ora !. .. • 

Adorme,eu e sonhou. . 
SoQ.hou que já era homem, um bonito homem, mas que 

isso lllo l.b.o balitav• para ser felíz. Sim, •• não era feliz •.• 
Sentia um grande desgo~to porque era ignorante ... Nãopo· 
dia empregar-se a não ser em profissões muito baixas, das 
que não precisavam de estudos •.• As raparigas não gosta­
vam dêle, olhavam-no como se fôsse uma estátua.:. Antó· 
nio via bem, na cara do Pai, a pena que lhe causavam estas 
coisas tôCÍas e a Mãe, a Mãezinha, chorava por sua causa, 
muitas vezes, muitas. 

Arrc~~uicl\\•le, e11tlq, 4c pio ter feito çase dos conse­
lho~ que lbo cianm.,. P\Q.t i' ora tarde. 

1. CóJ!lO S!Oiteria voltar aos acus tr,eto allCIS, para reco111~· 
çor lliU& •itia cstudios1, que lhe d.eue pro'fUto e alegn.a 
•o• !}flUir, .. Nlo p~>d.la ... lllo podia ... Se já era ho· 

••~·r ... 1110""'1 1 11.111 eapelho. Dos seus lindos ollt.os corriaQl 
l'•r ltiú •• tio. 

.;..;. Mie. , , Pai. • • pudôem .•. 
De repente acordou. Apalpou a cara e aentiu·a .QJ.ôl)a­

da. Lembrou-se do sonho e, ajoelhando na cama, agradeceu 

1 
a ~sso Senhor e à Mlle de Deus o milagre de lhe ter mos· 
trado, a tempo, o mau caminho que estava seguindo. 

E, desde então, Antoninho fo1 o aluno mais estudioso da 
classe. 
W • m • • • • F I. M •• ~ !li •• a\ 



4 -_Julgava~·me morto, não é?! Este trajo, que acabo 
de despu, é wn Invento meu. Com êle posso andar debaixo 
de água como um peixe. Os peixes respiram, entrando-lhes ... . . 

5 - a água pela bo:a e saindo pelas goelas. Assim 
eu. - Em seguida convidou P.im, Pam e I:'wn, a 
se :a.uma ampla poltrona, e acrescentott: Agora vão 
porque artes consegui salvar·me. 



e PUM POR 

l 

8 - Felizmente a ferida da flecha não tinha impor>ân· 
cia. graças à pele de leão que eu tevava em cima. Estava' pen· 
'sando no meu destino; quando ouvi o motor dum aeroplano. 

5 

(Continuado do 
nume1 o anterior) 

10- Mas, !lão era ainda desta que eu me via livre dos 
sustos; No momento em que voávamos sObre as llrimeiras 
povoações espanholas, o motor parou e o aeroplano despe• 
nhou·se cottn6sco. 

Desta vez é que parecia não haver salvação possivtl. l•'oi 
um momento atrós. Descrevíamos um1 espiral trâiica. En· 
comendei a alma a Deus e •.• 

(Continua) 
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GARGALHAD 
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QUE METEM MED O 
IIIIIIUIIIIIIDIIIltllfii~HUIIIIftiiiiiiiiiiiiiiiiUIIUIIIIUIIIIIIIIIIII!IftllftJIJIIUIIflllllflHfiiURR!IllllllmHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIlllllliiiUIII Ulll 

Por MARIA AMJ!:LIA RQDRIGUES 
Desenho de 

~ 

1~•-:;;::;:;:;;J .esqq\to,qlítll.lodc,~' P.l?t~ria, n'fo 
6 ylfdádc. meua mCDUioa? 

Geralmente as farfalhadas 
fazem rir, como os bocejos fa· 
zem abrir a bõca a tôda a gen· 
te que os ve ... 

Mas o que lhes vou contar é 
um caso extraordinário: 

A Lena, que é uma menina 
muito minha amiga, tem um tio 
chamado Joio que veio há pou­
co tempo de Africa. Ora o tio 
João, quando tem paci~ncia, le-
va-a a passear, brinca muito 

com ela e conta·lhe muitas coisas que se passavam em Té­
te, que foi a terra onde êle esteve muitos anos. 

Um dia levou-a ao Jardim Zoológico e a Lena, parando 
ao pé de uma jaula onde estava um bicharoco de pelo ac.ia-

zentado, tendo, aq~ai e aléiJI, mucb.as eacun.s, preguntou 
ao tio que bicho era aquele. 

-E uma hiena malhada. U, em Tétt, ljareciam mui­
tas, à noite, 

- Que mêdo !.- àiaM • Lôa, a""'raDcio com lôrça a 
Jdo do tio. -.Como elâ é fda·! Parece que tem as pernas 
da frente mais compridas do que as detrás e tem os olhos 
COUI.O Oi- dM cb.itrfses. 0 tio do tinha mêdo delas 1 
~ N~Q~ JJ»nlaa li.Qda; as hienas não assai tam pessoas 

crescidas; a não ser quando elas estão a dormir ou quando 
estão já mortas, porque êstts animais são traiçoeiros e co· 
vardes. Gostam de comer carne, é mesmo o seu alimento, 
mas, para isso, atacam ovelhas, cães, leitões, e, às vezes, 
criançag, · 

- Ah! 
- Há quem tenha domesticado as hienas, isto é; quem 

tenha vivido com uma hiena em casa, como se vive com um 



elo e tssas pessoas dizem que é meiga, mas a hiena mais 
domesticável é a raiada. 

- Eu. ó que Dão queria t~r um bicho daqueles em casa ! 
Tinha sempre medo (lUe ele; se lembraS!,~, UDi dia, que era 
hiena e que me comesse e ao meu rico t'Uoto. 

-Agora pot isso l queres ouir um caso que se deu co· 
miJ!o, coa umas hienas e com um elo de um vizinho 
meu? 

- Quero, sim, tio. Conte ti. 
r- Os pretos conta& das hienas coisas extraordtnirias .· 

Dizem que, depof1 do batuque, - festa em que daoçam ao 
rufar de um instrumento pareádo com um tambor - e 
quando recolhem às palhotas, as hienas vêm, em Mll!oida, 
tocar e dançar também, dh:em que elas se apoiélll nas pa· 
tas traseiras para conseJ!uírem espreitar para dentro das 
casas pelo buraco da fechadura, dizelll que choram como as 
criançaa... . ' 

Eu nunca ouvi elas tocarem, não as vi dançar, não as 
vi, tamblm, cometer a feia acção de espreitar pelo buraco 
da fechadura. nlo confundi o seu uivo com o choro de uma 

, c:rian~c mas ac:onte!:eu·me outra coisa mais curiosa. 
-'O que foi, o que foi, tio João? 

· Era uma raoite li11.da1 uma noite clara, de luar tão bran· 
co, tâo branco, que parecia dia. Aqui não h& raoites assim 

• • • • • • F I 
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por moti...os que mais tardes saberáS. Pois cu ti thá vindo , 
de casa de um amigo que estava muito arreL~d l por lhe 
ter desaparecido um l.i.ndo cão Lulú da Pomerâuia. Eu es­
tava também apoquentado, tanto mais que se tinham feito 
buscas inúteis e o cão era, na realidade, um lindo animal. 
Quando já ia meter·me na cama, senti ganir. -É o 
Niassa ! 

Levantei-me e, de um alto, abri a janela. Não ouvi mais 
nada. Simplesmente uns três vultos silenciosos, três hienas 
estavam debaixo de uma árvqre que havia perto de casa. 
De repente, novo ganido. Peguei numa caixa de fósforos va· 
zia. Atirei. Os vultos afastaram-se e eu ouvi, perfeitamente, 
três l!argalhadas curtas que me puzeram os cabelos em pé. 
As hienas tinham rido! Se me contassem não acreditaria, 
Saí de casa. No chão, debaixo da macieira, estava só a lin· 
da cauda emplumada do Niassa, cheia de san~ue. 

- Coitadtnho do tio e d.o cão também. Não volte mais 
para Téte, não ? 

... . 
E aqui está, meus amores, como há gargalhadas capa· 

zes de fazer arrepiar os cabelos • 

M • • 11 • • 
PROVERBIOS POR INI.C IAIS 

1.0 Pr~lema-M. F. D. N. P. (2·2·1·2·2) 
2.0 Problema-O. D. A. N. A. Q. N. T. O. (1·2·1 

2·1·1 .. 1~1·2) 

5.0 Problema-Q. T. Q. S. N. S. L. D. (1-2·2·2 
2·1·1-1) 

4.0 Problema-E. B. P. T. O. N. E. V. (4·1·5·2 
1·2·1·5) 

PARA OS MENINOS COLORIREM 
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A HISTORIA 
TRISTE. DUM 

BONECO 

••••••••• 
I 

•• . . 
Era uma vez um bo~eco, 
Um janota; um papo sêco, 
Que trajava do melhor ... 
E eu, por mim, sempre que o via, 
Fazendo uma cortezía, 
Com'_profnnda reverência, 
Murmurava: - V, Ex. a 

Passou bem, Senhor Doutor? 

Trajava um lindo colete 
Em veludo carmezim, 
Gravatinha azul ferrete, 
Emplumado capacete, 
Calções pretos de setim, 

Polainas cOr de pinhão, 
Umas botas amarelas, 
Uma luva em cada mão ••• 
Um bonifrate, um pimpão, 
Tiradinbo das canelas. 

Janota de tal maneira, 
De cachimbo e de monóculo, 
Que Petrónio, à sua beira. 
- (Não cuidem que é brincadeira .•. J -
Ficava a vêr ~or um óculo. 

Mas que vale ser bonito? 
Do que lhe vale, repitp, 
Seao fim de contas não passa 
Dum bonequito de massa, 
Que não tem préstimo algum ? ! . , 1 

Fui encontrá-lo, há bocado, 
Como um lord arruinado 
Na loja dum Pim Pam Pum. 

FI :M: 

r;::n::n::>f 
li JllJ.arn.rtim. 
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